
Lúcia 
Vânia 

Esposa do senador e 
ex-governador de 

Goiás, Irapuan Costa 
Júnior, defende 

maior participação 
política da mulher 

L úcia Vânia Abrão 
Costa, eleita pelo 
PMDB de Goiás, 

43 anos. é jornalista, tem 
pós-graduação e extensão 
universitária em Ciências 
Politicas pela Universi­
dade de Oxford, na Ingla­
terra, possui vários cur­
sos, a maioria sobre a 
mulher, o menor e a edu­
cação. Foi primeira da­
ma do Estado de Goiás, 
na gestão de seu marido, 
o atual senador Irapuan 
Costa Júnior (PMDB >. 

Presidiu a Organização 
das Voluntárias de Goiâ­
nia, da qual é uma das 
fundadoras, além de ter 
ocupado a presidência de 
várias fundações de as­
sistência social. 

Para a deputada Lúcia 
Vânia, a participação da 
mulher nos últimos anos 
vem acrescentando um 
dado novo na dinâmica 
social. "Essa participa­
ção não reflete apenas o 
contingente numérico da 
população mas. também, 
aporta especificações de­
correntes da condição fe­
minina e da experiência 
histórica milenar vivida 
pela mulher". 

A respeito da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. Lúcia Vânia acha que 
ela deve elaborar uma 
Constituição democráti­
ca, que represente "o in­
teresse de todos os seg­
mentos da população, ser 
um espelho das grandes 
conquistas de nosso povo; 
deve assegurar o desen­
volvimento da livre ini­
ciativa; dar condições ao 
homem do campo de sus­
tentar a si e à sua família; 
assegurar a todos os cida­
dãos a liberdade de culto 
e expressão; garantir o 
acesso das populações ca­
rentes à educação e à saú­
de; porém, antes de tudo 
deve assegurar a partici­
pação efetiva de nosso po­
vo na gerência dos negó­
cios e interesses da Na­
ção. 

A deputada — que se 
destaca por sua elegância 
em plenário — defende 
uma mudança no perfil 
agrário da maioria dos 
Estados: "A reforma pre­
cisa deixar de ser uma 
disputa ideológica, para 
ser um instrumento de 
promoção do desenvolvi­
mento da justiça social 
em nosso Pais". 

os Constituintes 

Iram 
Saraiva 

Integrante da ala 
progressista do 

PMDB, foi um crítico 
violento da ditadura 
militar. Duas vezes 

deputado, é senador 

S enador mais vota­
do da história 
política de Goiás, 

Iram Saraiva, 43 anos, 
defende quatro propostas 
como base para a ação 
governamental de recu­
peração do Brasil: as re­
formas agrária, tributá­
ria, urbana e a moratória 
da dívida externa até a 
superação da crise econó­
mica. "Ou então — acres­
centa — será o desastre 
nacional". 

Nascido em Goiânia, foi 
militante estudantil e co­
meçou a política partidá­
ria elegendo-se vereador 
em sua cidade. Foi depu­
tado estadual numa legis­
latura, deputado federal 
por oito anos e senador 
eleito em novembro pas­
sado. 

Filho de família humil­
de (seu pai era alfaiate), 
trabalhou e estudou até se 
formar em Direito e His­
tória. E professor de Di­
reito de Processo Penal 
na Faculdade Anhangue-
ra, de Goiânia, função 
que vem acumulando 
com o desempenho do 
mandato parlamentar. 

Como deputado federal. 
Iram Saraiva se posicio­
nou entre os autênticos do 
PMDB, com uma prega­
ção progressista e às ve­
zes radical contra a dita­
dura militar. Fez discur­
sos violentos contra os ge­
nerais Geisel e Figueire­
do, denunciou o caráter 
negativo da aproximação 
entre o ex-presidente Fi­
gueiredo e os seus congé­
neres argentinos, Jorge 
Videla, e do Chile. Augus­
to Pinochet. Nesse tempo, 
era membro atuante da 
Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara 
dos Deputados. 

Na campanha eleitoral 
do ano passado, percor­
reu todo o Estado, apesar 
de obrigado a utilizar ca­
deira de rodas, desde um 
acidente automobilístico 
que o imobilizou, numa 
viagem entre Brasília e 
Goiânia em agosto de 
1979. Casado, pai de três 
filhos, é um dos mais bri­
lhantes parlamentares da 
b a n c a d a g o i a n a do 
PMDB e forte, fortíssimo 
candidato à sucessão do 
governador Henr ique 
Santillo, nas eleições de 
1990. 


